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EMENTA

O processo saúde-doença. Perfil epidemiológico nacional. Método científico em epidemiologia. Indicadores de saúde. Epidemiologia

descritiva. Epidemiologia analítica. Vigilância epidemiológica. Imunoprofilaxia. Saneamento do meio, da água, dos alimentos, do ar e da

habitação. Controle de artrópodes e roedores. Saneamento em situações de emergência.

I. Objetivos
Ao final da disciplina o discente estará apto a:

Geral:

Compreender a epidemiologia em seu contexto histórico e social, e sua aplicação nos serviços de saúde

Específicos:

Compreender as bases teóricas e históricas da epidemiologia e suas aplicações nas ações e políticas de saúde;

Conhecer o perfil epidemiológico e nutricional do Brasil;

Conceituar o uso de indicadores na prática dos serviços de saúde para análise de informações da assistência;

Compreender o sistema de Vigilância em Saúde e suas aplicações;

Identificar os níveis de evidência científica e conhecer os tipos de estudos epidemiológicos e suas medidas de associação.

II. Programa
Introdução à Epidemiologia

- Conceitos, história e objetivos da Epidemiologia.

- Processo saúde-doença.

- História natural da doença.

- Determinantes Sociais de Saúde

- Transição demográfica, epidemiológica e nutricional.

Epidemiologia nos Serviços de Saúde

- Indicadores de saúde: conceitos básicos, usos e limitações.

- Cálculo e aplicação de medidas preventivas e imunoprofilaxia

Vigilância em Saúde

- Vigilância Sanitária

- Vigilância Epidemiológica

- Vigilância de saúde do trabalhador

- Vigilância Ambiental

Problemas nutricionais brasileiros

- Epidemiologia da desnutrição infantil

- Epidemiologia da anemia ferropriva

- Epidemiologia da obesidade

- Aspectos epidemiológicos e nutricionais da síndrome metabólica

-  Epidemiologia dos fatores nutricionais e hipertensão arterial

Pesquisa epidemiológica

- Tipos de estudos (observacionais e experimentais).

- Epidemiologia clínica: uso das medidas de associação e frequência.

III. Metodologia de Ensino
Serão ministradas aulas expositivas e dialogadas, visando a construção coletiva do conhecimento, proporcionando o acesso a materiais

complementares que favoreçam as discussões por meio artigos científicos, recursos audiovisuais, livros didáticos, reportagens, entre outros

materiais. 

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será formativa e somativa, onde será valorizada a participação do discente e a entrega de atividades individuais na forma de

estudos dirigidos, prevê a realização de avaliações teóricas dos conteúdos inerentes à disciplina e realização de seminário.

Avaliação teórica: ao longo do semestre serão aplicadas provas escritas dos conteúdos inerentes a disciplina, podendo conter questões

objetivas e/ou discursivas, com o valor de 10 pontos cada e peso 4. Ao final do semestre será realizado a média aritmética do total de

avaliações aplicadas.

Trabalhos individuais: para a fixação dos conteúdos discutidos em sala serão realizados estudos dirigidos desenvolvidos e entregue

individualmente. Com valor de 10 pontos e peso 1. Ao final do semestre será realizado a média aritmética do total de atividades

desenvolvidas.

Seminário: serão desenvolvidos pelos discentes sob a orientação direta do professor, os temas serão destinados à grupos de alunos 
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previamente e instruídos sobre a programação das apresentações e com relação aos conteúdos que deverão ser abordados. A avaliação do

seminário compreende os seguintes aspectos: postura durante a apresentação, organização do trabalho, referências atuais, criatividade e

administração do tempo para as discussões em sala. Com valor de 10 pontos, contemplando a participação do docente com peso 5 e dos

discentes com peso 1. Na média semestral o seminário terá peso 2.

No primeiro semestre a nota será obtida a partir da média das seguintes avaliações, pela seguinte formula:

((Pn*4)+(TIn*1))/5

- Pn= Média das provas teórica (peso 4);

- TIn = Média dos trabalhos individuais (peso 1);

No segundo semestre a nota será obtida a partir da média das seguintes avaliações:

((Pn*4)+(TIn*1)+(S1*2))/6

- Pn = Média das provas teórica (peso 4);

- TIn = Média dos trabalhos individuais (peso 1);

- S1 = Seminário (peso 2);

Recuperação de rendimento

Será ofertada a oportunidade de recuperação de rendimento ao longo do processo avaliativo durante cada semestre.

A recuperação do rendimento será ofertada quando houver pelo menos um discente com nota inferior a sete (7,0). Nessa situação, será

oportunizada a todos os discentes a reoferta única da atividade avaliativa, considerando os componentes avaliativos propostos pela disciplina.

A oportunidade de recuperação de rendimento será ofertada ao final do semestre, por meio de avaliação teórica. Para compor a média será

considerada a maior nota obtida.

Não será ofertada a recuperação nos casos de ausência na data estabelecida para a atividade avaliativa e/ou não cumprimento do prazo de

entrega, exceto em casos garantidos pelas Normas Acadêmicas.
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